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Pois bem. Accutcmoa a lucta

v V . . a lli--m -i da Austria o 't allim-para-a. ma,_-oom,.o<mdmo direito a ' ' ç' ' ' __ _
n esse campo, que tem o Int-nto,

com que eu“ percorreram a um. ,3a. da. italia. Lsna .alho-nm eo tm

E venham tropas, venha tudo, se III'IPOSHIVCl pela, tmmosm desgra-

11 DE SETEMBRO '

 

0 dia. ll de Setembro ó o dia. cia., o celebre barão do Cadoro,

escolhido pelos inimigos da. liber-

dade. para fazerem em Aveiro 9. os-

tentação das suas forças, para. on-

-toarem hymnos de guerra em favor

da supronmcia. do poder religioso.

.Pois bem. Seja, esse o din. escolhido

_por todos os liberses do poiz para.

celebrarem aqui, tambem, o. queda

do poder temporal, a derrota do

-pn¡.›a~rei.

Foi a 11 de Setembro do 1870

que Victor Manuel annexou o¡ Es-

tudos Pontíficios ó. Italia. Quo des-

&hronou o auclacíoso pontífice que,

annos seguidos, ínsult-ou do Vatica-

no a liberdade, cuspindo do lá in-

jurias sobre o poder civil, atl'ron-

tando, sem descanço, a, consciencia.

.humana. .Foi a. ll do Setembro, em-

bora. só o. 20 a.: tropas italianas a.

'occupassem que, Roma. se tornou a

capital do novo reino.

A 11 de Setembro! Dota. solo-

mue, data gloriossa que todos os

!liberam deveriam sempre festejar,

independente de qualquer provoco-

'çío ou estímulo. Quanto mais ago-

ra, depois das perogrinaçñes do Bm-

'ga e do 'G uimaí'ães, depois do infu-

na ::Atentado commottido em Avei-

To, 'em 'face das muchinoções odio-

:sas do ultramontunismo 'p(›rt.uguoz.

E' indispensan que os liberaes

'dleste pai¡ se oonVençam de quo

chegou a. hora, dos actos enorgioos.

De que a reacção religiosa., que tem

avançado extraordinariamente, mer-

cê du oscandalosa protecção que lhe

'concedem os altos poderes do Es-

tado, não recua, doente de discursos,

nem de simples vivas á, liberdade.

O yr.. dr, Florido Toscano disse

em frente (leestatua de José Este- Com aquellns que mais servem pa.-
_vño, que o viva, que ia levantar, era.

um grito (Palm-mo contra. o perigo

que corre e. Liberdade,

Grito d'alarine, simples grito

d'alarmo!

O sr. (lr. Duarte Leite exclamou

quo em preciso muutwu- que ainda ha

quem lucro pela Liberdade. Não é

80 dize-Il). al'llrmou emergir-amem

ie, é necessario prova-lo.

O sr. dr. Antonio José d'Almoi-

:do disso que ara preciso ler em conta

que todos us a_#irmaçõea que se _li-

wscm fossem suastcnaadas e

cumpridas. Qua todos procedessem

dofór-mrt a que u memoria da grande

José Estevão não Inglesa enver-

ganhado.

Muito bem, muito 1mm. Estamos

deplenissimo accordo com os tres

_ i, -mwdílhos da causa. demo-

V _,. os liherues o devem

optar. Technos democratas. Todos

o¡ republicanos.

Então e Indispcnsavelqne

no alla 11 de Setembro ve-

nham a esta terra, em massa.

lavrar um protesto efllcaz

contra os manejo¡ da rc-

acção.

, Que não voltem só os que vie-

ram. Qu(- veuham todos os

que estavam para vir. Que

venham, além d'csscs. todos

quantos sentem pausar no

Intimo o verdadeiro amor

da "herdade.

-Srerin PHPHHtÚSleIOHtO ridiculo

que Os ¡vl't'clI'SSL-OS dos libcraes por-

tuguozes :st- lunitamom tis manifes<

l

l
l

l
“9301:, ainda rpm Chains de brilho É ainda

e i'upvnuencm. do dia 14 de agosto l'aHirInur que não u'

em Aveiro. U commissario de poli ¡pçôes,

aposta/ca que dissolveu violentamen-

te a, reunião do thcatro, “lava se a

rir. Carlos Braga, o homem que

todo o paiz hoje conhece pelo. exau-

ctoraçño formal, completa, espan-

republicauos, gnbava-se de os ter

comido. O I'apa Soltos, essa ígnohíl

creatura que não tem nome, esse

homem que, ladrão provado, rece-

beu como recompensa ir para. casa,

sem trabalhar, arrecadar por inteiro

o ordenado correspondente ao em-

prego em que falsificou, em que

provarhou, em que roubou, esse

homem quo é compadre do prelado

da diocese, visit-e querida, commen-

sal predilecto da. sua, relígiosissima

casa., amigo intimo, e inspirador, da.

primeira, :maturidade do distrióto,

apeznr do não haver no lingua. por-

tugueza nome, por mais ultrajaute,

desprezível, ignominoso que ello se-

ja, que se lhe possa applinnr, o Pa

pmSellus esfregava as mãos do con-

tente no al'n'o do governo civil,

d'onde eapreitava as nmi'iif'estaoões

dos liberaos defronte do. estatua. do

grande tribuno.

Tinham razão. Do que valor-iam

os vioas á liberdade, os gritos abai- r

xo a mac-ção, so ámanhã, a procissão

se podesse- roalisar impunemente,

não já como um noto de força, não

já como um acto de propaganda jc-

suitica, mas como um sarcasmo,

uma zomlmria, uma demonstração

positiva., pratica., eloquente, da. im-

becilídado dos liberam e da. inani-

dade ridicula dos sous protestos?

Alto. Acabamos por uma voz

com as demonstrações platouicas.

ra nos tornar caricutos do que pa.-

re nos impor como homens sérios

o resolutos.

N'este caso'de Aveiro só lm

uma demonstração pratico. Só uma

tem verdadeiro valor. Só uma se

impõe : a que se fizer no dia da pro-

cissão, foco a face com os reaccio-

naríos. -

Alli, nas ruas. Alli é o nosso Io-

gar. Alli nos manda o nesso (lover.

Os reacoionarioa não poderão

invocar para. clles o direito doa ou-

tros. Não, que o governador civil,

a nós, tudo nos prohibíu. Prohi-

hiu-nos as conforeucias, prohihiu-

n05 os discursos junto da estatua. c

no ccmiterio, probihiu-noa o Corte-

_jo e prohibiu-nos o sarau. Sim, 0

sarau. Consenti-lo, com a. rostricçño

de se não ir alem da opologiade

Jo'sé Estevão, ora uma verdadeira

burla. à

O direito, a. lei, a razão, a, cons-

ciencia, ajustiça, estão do nosso lo-

do, não estão do lado dos marcio-

narios. ,O rogímen em que vivemos

dizvse um reginu_sn liberal, não se

diz um rcgiinen absoluto. Este regi-

mcn proclzuna u. superioridade do

poder civil, não proclama. a supe-

rioridade do poder religioso. E',

poiq, :L sonihm dos proprias leis da.

mam-«11m quo nó: vzunos para, a,

run protestar. ›

Não vzunos proclamar a. republi-

cn. Não vamos [hm-r uma revolução

Vamos nllil'mm' o direito de pensar, w

o (limita fl!)

nifm, quo o rogíniuu se nâo atrovmf

n. «lenlnmr nholido. Vamos

nem privdegiw.

 

,guem

'do um povo tem a consciencia. do* y _ ,
_t que a ¡,Dssne_ e com essa conscien- graçada d cssc aventureiro, d cs-

tosa, que d'elle fizeram os dim-losl '

  

  

  

  

   

    

   

   

 

  

   

    

   

   

 

o nos espingardeorem a nós, tambem çadu. de

os hão de espingnrdear a ellos

Quo não ospingardeorào nin-

Pode muito a, Justiça, quan-

cm a. foz valor e a impõe.

Vamos para a run. no dia. 11 de

setembro fazer 'a nossa. manifesta-

ção liberal. Opponhmnos manifesta,-

ção a manifestação. Mas pensamos

n'isso a. sério. Mas tratemos d'isso

desde já. Desdejá, que não ha tem-

po a. perder. O dia, ll do setembro

é amanhã, é logo, é d'aqui a um

instante. E os libernes teem por

costumo dormir. Só accordam de~

pois da, casa. queimada.

A ellos l A ellos!

Elles entoann hymnos em favor

do dogma que marcou nu historia,

o inicio dos maiores ottentados á

consciencia humana.. Qtiu assigna-g

lou uma epooha. Que constituiu

uma data. Pio IX &Ssignavo o

«Syllabus» dizendo : uDado em Ro-

ma., :1058 de dezembro de 186-1,

Joelma nano da (leünição

dogmaücn da lmmaeulada

Conceição (la Virgem &leal-la.

Mãe de notas, e décimo nono do

nosso pontiücado.›

Uma (lata. nova na historia. do

mundo. Data dos imposições ahsur-

rlas de Roma.. Data, (In proclmnaçüo

violenta, feroz, intransigente, pro-

fundamente ¡Luc-tornaria, do pupu-

rci, papa despotioo, re¡ absoluto,

em foco das roinvidicaçõcs do erspi-

rito liberal da. Europa, n'esse tempo.

Hoje é a mesmo coisa. O resto-

belecimento do poder temporal é a

suprema aspiração da, Egrojo cutho-

liea.. E' o paparcí que a. cloriou-

lha proclama. eocclama. Em todo

o orbe wtholíco. E' a. favor (Posso

restabelecimento, (Passo paporú,

contra a liberdade, contra a scion~

cia, contra, o pogresso, contra, o

emancipação da. humanidade, soh o.

capa. hypourita. de louvores á Vir-

gem, que os ultmmontanos arrastam

atraz de si as multidões ignams,

abusando do seu imt'l-liz estudo do

embrutecimento, nlessns paradas,

n'ossos peregrinaçoos, nle-.ssus nm-

nifestaçües ostentoms da Imnuu-u-

lado. Paradas, pemgriuações, mm

nil'estnçôes ostentoses a quo .se quer]

dar grande. realce e imponenmn.,

porque, nmllogrnda o. politico mu

n/msa do popa. Leão Xlll, e Egroja

novamente Lira. n. mascara, regres-

sendo aos processos nuctoritorios o

violentos, quo lhe estão na índole

e na. tradicçño.

O sceptro do papa-mi afundnrn-

se'com o scoplvro imperial na Juma

do Sedan. Os dms cumplíees cahi-

ram ohruçnrlos. Se u Erroja. con~

correu para elevar Napoleão Ill no

t-hrono, e montado, concorreu tmn-

hom para. o precipitar no ahysmo,

desoito rumos. rumos do governo

Napoleão, do homem

que teve a audacia, entre muitas,

ou a. desvcrgonha, de. se nppelli-

dar Bonaparte, pela teimosia desv-

Jsc ñlho dc pao iucognito, hiltro

coroado, em impedir que os ita-

lianos scguissem o caminho de

Roma. No principio do nuno do

1870, quando .já não havia. du-

;vida sobre as intenções mac-s da

;llrusshn a propria. Austria lhc

,pedia que não fcohnssc aos ita-

lianos as portas de Roma.

Começuda a guerra, mais uma

Voz se tentou a m'iplicc-ulliuriça.

Mais uma vez falhou, unicamente

porNap«.›lcão se oppôr ainda a, que.

:os italianos occupassom Roma.

Ohiltrc esta.sz convencido de.

,que o regimon, cm caso algum,

podcn'a. viver sem o apoio da

“Egrejan Som falar na influencia

terrivel da. dcvnm imperatriz.

Elle, por sí, algumas \'ozcs fin-

giu de liberal e algumas vozes

,tentou reagir contra o predomi-

W nio absorvente da reacção. 0 pu.-

, pa, fiudp na fraqueza do governo

imperial, e contando Com o po-

der enorme da. imperatriz, edu-

:adai no Surrá- C'ceur, presente. -

da com .a Rosa. Il'Oir-o, com vezes

querida entre. o :lltn o lmixo cle-

ro, cheia do indulgcncius e de

lbençãos do Vaticano, tratou u

Epontnpós as frouxus tentativas

5 dc rehellião do grotesco _j'i'ascarz'u

idas 'l'ulheriun

1 Fui o papa o senhor absoluto

dn França. As 'l'ulhcrias não pos-

savam d'uma sin-.cursu'l do Vati-

cano. Apoiado no I" 'onça prolon~

g'ou o seu pudortemporal. Apsria-

?(lO nu 1*” 'anca arííngiu o cumulo

do poder espiritual, ufl'mnfumh)

a razão, n civilisaçño, :1 liberda-

de, o direito humano, dcsdo o

l dogma da Innnru-ulmla até :iodo-

,grmzi du Iii/hilíbílidndo. Mas cu-

.llill. como sempre que ste sobe

.mais alto do quo o permith u

y condição mcsquínha da missa. cs-

pecie. Cnhiu, arrastando a. Fran-

wa. Som essa íuthuL-ncia, nefasto

'do llomn, a desgraçado nação

'não feriu. chegado ás igi'uominizis

,e ?ILS vorgonhaa du mais estron-

,dosn derrota dc que ha nimuorin

,1103 l'PlllíNXQ lllUt-lCl'llDS.
1

l Mullngrudu CSSR pulifivu, via-

,loum c :uurtm'itnrizi da. Sant:: Só,

l 

  

  
. , desoito aunos Maravisando n Frau- ›

Ca, Para HO 5111 lhe ahrir as portm,hm'ilídude dos'. riprddxcaum. so

f-'llrn'y o direito de reu-I ao emrangeiro, flelXInlllÚ-a exhaus-l,,.,,,¡l,,u.,.,,,,_ pm. mn fui¡ (mam. ,g

huiLtimos exce- suncedou, como .~.:nr-oodor:í, H. lmlng

'os paíze-s que lhe supporturam, e

. . . l .
. .

pessoal, de urhitrm, do do::potmno,_l,oñ.o XIII tentou uma politica

de vergonlms, em que os I'npu-',,mimwnmv (.,,,,h.1,,s¡,, de 1,51m_
h - . ' . -1 . . ., _ódios o os “HYng ahunddiam, :o \cnwm o JWMYWS_ r¡ man" ”me

mo em todos os regunensoondea

° ' ' '› --'*':\,1tr(:" iln'lllllmth' pela. consolenua puhhva. r ll““ (fl: “1 'n l h l““mjl 'E ,lv

lmorcc (lu Confiança parva, (zu nnd

?21.o exanguo, hun'iilhanrlo-u., ve-

xan'lon, dosmoml-randon. Como

v
!il\vertcn ?das m::llogrou-so, o lim.

'li ¡il-:ll~›;_›'z'ml:: (dia. ::hix'nlm hnjo

"l'L'jàL ;í primitiva , Com as suas
O

u "JA¡

ao menos, do ser um campo aber-

to c leal.

Os Braga.: são os mesmos agen-

tes da auctoridade que em 'Fran-

Ça estive 'um ás ordens do papo

,que prmnulgou o Syllczbus; Pio

?X é a, rosurrciçüo de Pio IX. Não

~queiramos que Portugal exerça-

o papel que exerceu a l" 'unça de-

Nupolcào. _A

Liberaes, ás armas, ás armas.

A valer. Não liqucmos só em dis-

cursos. A 4 de :setembro cru. pro-

clamada u Republica cm F nuca.

A 11 cram :'mnexados á. Italia os-

Estudos _1)ontificios, .0 o papa.

portanto, deslhronado. A 2(.),cn---

t'avam em Roma as tropas do-

,Victor Manuel. E á hora, appro-

Êxiinada, cm que Pio IX so encer-

'uva prisioneiro no Vaticano, ;i-

hora em que o dcvasso das Tu-

lherius, que a França tivera. n-

ingcnuidaulc dc suppór ao menos

valente, entregava. a sua rapida,

quo só pa 'a esse cll'oito :mliial da

bainha, á hora em que o. dovotn o

orgulhx ›sn imperatriz lançava, das

juucllas das 'l'ulhcrias, o ultimo-

olhar, e sdtavu o ultimo adeus a.

Paris revoltada, que descia as

ruas cantando a ,llm'sr-,I/Lezlz, .o,

com a alma cheia d'uuwrguru o

do Inc-.do, abandona ':i, S¡Lll(lnâl:'.,

aquollos aposentos onde sit-:tinlnun

passado tantas horas de triunr:

pho, d'mnm', dc prazer, para vor-

rer apressada, vexada, humiãhgu-

da, a.. casa do seu dentista-cw

mo o destino é justo, e sui' 'itáli-

400, ainda. nas horas fumos-*n im»

?plornr-lhc que lhe enlvassc a vi~

do, a osso. hora solcmnc, hurt:: «lc

gloria, c de. castigo ao mf'rmm

tempo, do alegria c de dor, :ou

aguia napolconica, até esse ima

tanto convertida om coruja, ::n3-

,ossc instante insiguin (1,111“ luan-

Ídido, libcrtuvzi-sc, como a França.

linteira, rodimin-se, como o IHW'U

l'mncez, batia nsuzus adornuxnt a»

Ilhas, crguiu-sc nos ares, c desir-

.riu. o voo até ás mais nltnn' tv ¡'-

ros da cidade. eterna, para. d'uhi

dizer aos povos latinos:

     

«Élcvnc-vns, clovmwns luxu-

lmm. Libcrtuc-vos, lihcrtnm-vu

Atmnhcrn. O dcspntismo err/L ::Hi

1L'11('(“1'l'êl(l0(' -uhído além. Ea; .amv

cu mais me deixarei !mudou-n'.

íE'yejm'rws livros, para. smupra. n _

l'Jrn, sempre! Para Bom', H"

(,ilm'iusu meo, osso memo do

l schmihm l

Fostajemndo 'aqui ein l. x'- Í'.? ',

líl.í*!':".L-sportluzuozes,aqui, nda_

N) horimhto (É amplo, hnurm

L(-81Hürliicn'nso. Aqui, omh' 1.51" ii.:

'.ponodius para :tow-.omsz ;as ;.hri-

;mt-Mu. 'num liompwmpnr-n

.Vos csormdmwu. Aquí '11,350 'A

!planície umvidn ;'u (Bruno: 3.'

.mar ;É rca'oltu, u natureza. < ¡nv-n.-
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tado -a ao amor, á doçura, á li-

bordado.

Entm'mos hymnos
á. luz, quam_

do as rir-_qem da procissão entoa-

rcm hvmnos ao papa.

E se foi' preciso um canto dc_

guerra cantcmos o hymno dc

Garibaldi, o gloriosn soldado da

liberdade, o famoso candilho da

independencia d'qu povo, o mal-i

dicto dc Roma., «hnmcm que se

dcsprcza, que se não vô., homem

que não é de si, homem dc gran-

de alnicgação, um dos primeiros

ca 'actores do seu tempo, clcmcn-

to popular, elemento iudispcnsa-

vcl dc revolução» na phase clo-

qucntissima do grande trib'uno

portugucz.

Libcraes, a ellos

Saudemps (Paqui, em 11 dc

setembro, a quéda do poder tem-

por-al.

(iritcmos unisonos:

Viva. a Liberdade!

Abaixo a reacção!

PREPABEMO-NOS

Como já. tivemos occasião de

dizer, foram os republicanos que

tomaram n iniciativa da homena-

gem a José Estevão, mas decla-

rando desde logo que tiravam a

essa iniciativa todo o caracter

partidario, para que os homens

das facções liberaes se podessem

associar, querendo, ao protesto

contra a reacção. Independente

d'essa declaração de caracter ge-

nerico, alguns dos nossos amigos

convidaram directamente alguns

dos magnates dos grupos monar-

chicos.

Dos convidados generica e in-

dividualmente nenhum appare-

i

   

ceu. Os que receberam convite'

directo todos se escusaram, sob

pretextos varios. Foi então que

os republicanos seguiram avante

sósinlios.

E', pois, mentira que a mani-

festação revestisse desde o prin-

cipio caracter exclusiva
mente par-

tidario.

Os monarchicos abstiveram-se

seguindo a orientação dos parti-

dos a que pertencem. Nenhum

d'estes partidos se associa, já., a

manifestações de caracter since-

ramente liberal, sobretudo contra

a reacção. Não querem desagra-

dar a quem manda. Quem man-

da, vê com indignação manifesta-

ções de tal ordem.

Já. não ha n'este pais senão

dois partidos liberaes: o partido

socialista e o partido republicano.

Mais nada.

Em Aveiro não tivemos por

nós nenhum dos

chicos da localidade. Mas ha uma

differença a fazer. Um não foi

por nós. Mas tambem, ostensiva-

mente pelo menos, não foi contra

nós. O outro foi abertamente con-

tra nos, collocando-se OStCllRiVa'

mente do lado da reacção. Foi o

partido francaceo. Sabe-se que a

iniciativa du polingrínação da Im-

maculada. partiu do grupo do

Campeão das Províncias, que eu-

fileira n'esse partido. Sabe-se co-

mo o grupo genuinamente fran-

caceo, salvo um ou outro indivi-

duo isolado, tomou 0 partido d'a-

qnelle.

E' o perigo que nós vimos de-

nunciando ha muito n'este perio-

dico. Vezes sem numero aqui te-

mos escripto que os franca-

ceos de Aveiro_ juntamente eom

os homens da Vera-Cruz, consti-

tuem um grupo reacciouario,

__---.

partidos monar- .

POVO DE _AVEIRO

-M
.

: com tendencias verdadeirmnente

pontos de vista. Os factos mais

uma vez o demonstram.

O governador civil só llics Ine-

recia injurins por não ser da sua

facção. Unicameute. Injuriavam-

no e atacaram-no porque elle lhes

não favorecin os interesses politi-

cos. Unicmnente. Quando elle

contra a liberdade quasi que o

' defenderam.

'os cidadãos, tambem não lhes

mereceu a minima censura.

Emlim. com falsidades mani-

festas procuraram desvirtunr to-

da a homenagem projectada ii

memoria do grande tribnno. Até

Ícllegnrum a negar u José Estevão

o caracter de inimigo da reacção

,religiosa e politica. Os bandolei-

ros ignobeis!

E', pois, iiidispeiisavel, como

já disaémos tambem, que o povo,

_e, sobretudo, as classes artistiCas,

'que são as classes mais cultas

d'entre as multidões, se resolvam

a proceder com energia para Sal-

var as tradicçõcs, a dignidade, a

honra da nossa terra, mais amen-

çadns do que nunca.

Não se (liga que são as classes

trabalhadoras do Porto e Lisboa

lque veem a esta terra defender a

liberdade. Como se verá das ad-

hesõcs publicadas n'este jornal,

todas as associações operarias do

paizjreceberam a homenagem pro-

ljectada para o dia 14 d'Agosto

com o maior enthusiasmo. Todas

ellss se manifestaram vivamente

contra a clericalha. Querem ficar

atraz as classes operarias da pro-

pria terra do grande orador cle-

:mocrata?

Não póde ser, nâo deve ser,

,para honra d'ellas proprias e de

nós todos.

Vieram a Aveiro trezentos pes

sons, domingo ultimo, apezar de

saberem que a commissão liberal

tinha adiado todas as manifestar

ções. Sem isso viriam mais de mil.

,Não sabemos quantas virão no

dia da procissão. Quantas,d
as que

veem para protestar contra Os

manejos jesuiticos e o arbítrio da

lnuctoridade. E' d'essns que'tala-

 

mos. Percebe-se bcm. Não sabeu

mos quantas virão. Mas devem

,vir muitissimas. Ora bom sera

que as classes artisticas se pre-

parem desde já. para receberem

condignsmente os seus irmãos em

idéas e companheiros de traba-

lho. Deixemos lá. os magnates

com as suas hypocrisias e toi-pes

especulações. O povo dispensa-os

bem, querendo. Resolvam-se as

classes trabalhadoras a proceder

e teremos honrado a nossa terra

e a causa popular.

Vamos a limpar de jesuítas e

de caualhas a terra onde nasceu

o grande tribuno da liberdade.

Vamos a. correr com os bandolci-

ros, que nos envergonlmm e des

hournm. Vamos juntar calorosa-

mente os nossos protestos aos

protestos dos extranluis, que ve-

nham honrar a cidade.

Não vamos otl'ender as crenças

de ninguem. Rcspeitanios as cren-

ças de todos. Vamos. apenas, pro.

test-.ir contra uma especulação.

Para esse protesto honrado con-

tamos com o povo.

E estamos Certos de que não

contarenios debalde.

l

l

l
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jcsuitioas, perigoso sob todos osÉ

commetteu os maiores attentados

A Força publica, atropellando'

A MANIFESTÁÕÃO;

A manifestação foi imponente.

grandiosa, cheia. de cnthusiasmo,

,spezer de tudo. Imagine-se o quei

seria se s commissão dos festejos

,não tem resolvido adia-ls. para. mo-

imonto opportuno! Se de fóra. vie-

rsm trezentos pessoas, viriam, co-

mo já. dissémos, mais de mil. E a

população de Aveiro, o povo, ser

classes trabalhadoras, de Aveiro e

das povoações circumvisinhss, te-

'riam, em PBSO,t-0Illtà'10 parte n'ella. .

Mas ninguem esperava uquillo.

Depois do meio dia, cerca d'ume

hora, todos os representantes das.

conectividade¡ de fóra. e muitos ci-

dadãos que o seu espirito democra-

tico trouxers s. esta terra, tomaram.

o caminho do Largo Municipal.

Conduzism coroas e reinos os

seguintes caüKheíros:

Dr. Florido Toscano, uma corôe

dos republicanos portuguezes .do.

norte dopsiz.

Dr. Duarte Leite, ramo da

Commissão Municipal Republicana.

de Amarante.

Luiz Filippe da Matta., palma.

do Supremo Conselho da Ordem ds

Maçonaria Portugueza.

Dias, ramo da. Commissáo Mu-

nicipal Republicana. de Gaye.

Silva Doria, Dias Pinto, dr. Jo-

sé Guedes, Abel Candido Goncal-l

ves, Antonio dos Santos Henriques,

Manuel Maris Pereira, Bernardo

Gonçalves Basto e Alexandre de¡

Barros, palma. lindíssimo, com ñtes

vermelhas, ds. Loja Luz do Norte.

Nas ñtss viam-se as seguintes

legendas:

(Porto, 14-8-904» e «Pela Patria

e pela. Liberdade». '

Cassiano Ribeiro, Antonio Cos-

ta, Fausto do Quadros e Frederico

Pereira da Graça, palma, homena-

_gem dos republicanos de Coimbra,

'á memoria de José Falcão.

Bertholomeu Severino, ramo da..

redacção do Norte.

Carlos Ferraz, ramo da reda-

cçâo de Voz Publica.

Francisco dos Santos, delegado

da União dos Trabalhadores, ramo,

da. União.
'

Ramos e r'oroas das seguintes

, aggrcmiaçõee : Commissào Munici~

'pal Republicana. do Porto, Commer-

cio e Industria de Lisboa., Gremio

Theatro de Vizeu, Gremio Pureza,

;remio União e outras.
i

chresentavam a Loja União os

srs. Filippe Napoleão da Matta,

,José da, Silva, Reis, Simão José›

Gomes Ferreira, dr. Veiga e Souza,

Luiz Maria da Motta, Antonio José

Gonçalves, José Francisco de Oli~

veira, José de Pimentel, Eduardo

Lobo e Constantino Cerejo.

O Gremio Luz do Norte os cs-

'vslheiros atraz citados que conclu-

ziam a. coroa dlosse Gremio.

O Gremio Liberdade o Progresso

os srs. Albino dos Santos, Antonio

d'Almeida Mota, Modesto Pereira

Bulhose, Manuel d'Almeida Mscha~'

do e .10sé Crisancio da Cruz Seixas.

, A Commissâo Municipal Repu-

blicana. do Porto os srs. (lr. Duarte

Leite e Delliln Pereira da, Costa. '

A Commissào Municipal Republica.-

'na de Villa Nova. de Gaya. os srs.

dr. Florido Toscano e Dias.

O Gremio Luz da. Beira., de

Ferreirim, o sr. Christovão de Ge-

ma.. A Loja Viriato, do Vizcu, os

,srs. Antonio de. Silva. Sequeira.,

'Antonio Gomes Nogueira. o Anto-

nio Pereira d'Almeida.

A Loja. Portugal, de Coimbra.,

o sr. Cassiano" Ribeiro.

A Loja Perscvcrunçs, de Coim~

bra, os ers.

Costa e Francisco Pereira. da Gia

os. A Patria, de Coimbra, o sr. dr.

 

I

 

i

 

Fausto Quadros. A Loja Razão

Triumpbante, de Lisboa., os srs.

lTheotonio da Silva. e Ladislau de

Sá..

Livre Exame, de Lisboa, os srs.

lJoào Augusto Camacho e dr. Sc-

bastião Magalhães Lima.

- A Loja José Estevao, de. [lisboa,

os srs. dr. Gomes de Amorim, Cain

 

los Cardoso Teixeira e Alfredo Bar'

hia Telles.

Commercio e Industria, de Lis-

boa, os srs. José Julio Teixeira

;Bast05, E. F. A. da Costa. Figuei-

' blicana

Manuel Antonio da ,

ta, .José Victorino Damasio Ribeiro

c Manuel Fernandes d'Abreu.

Assomacào dos Empregados do

"Common-io, de Vizeu, o sr. dr. Pe-

reira d'Alnicii-la.

A Commissão Municipal Repu-

de Vizcu os srs. Antonio

de. Silva. Sequeira e Antonio Soares

Moreira..

O Grupo Liberal da Figueira

de Foz o sr. dr. Antonio José de

. Almeida.

0 sr. Francisco dos Santos, alem

do representar a União Geral dos

Trabalhadores, do Porto, represen-

'tsva ainda estas assoeiações opera-

riss disquells cidade:

Associação do classe dos oliicises

de funilciro, Corrceiros e constrw

ctoros de carruagens, Tinturciros,

'Manipuladores de pão, Liga dos rc-

iinadores do assucar, Vendedores

de jornacs, Pescadores de lllathosi-

Leça du Palmeira, Grcmio Lihoral

do Santo Thyrso e Centro S0cíalis-

ta. Paz o Liberdade.

Alem diestes cavalheiros~todos

de fora, porque só dlcsses tratamos

›-centensres d'elles, sem represen-

› tação especial do qualquer collecti-

vidade ou grupo.

Muitos cavalheiros de Aveiro ti-

do Aveiro» devia rcj'irescntnr a

«Voz da Officinuo, de Viveu, a

Commissáo Municipal Repulídicana

de Bemñcav, de Carnide. do Canta-

gnliede, etc., o sr. Arnaldo Ribeiro

devra representar a «Domougrucim

do Sul», dc Montemor-o-Novo, e O

ÍaDcst'orço», de Fato, numerosas.

eram as rcpresontsçocs entregues

ao sr. Elysio Filinto Feio o assim

'po'r doente. Mas, rcpetimos, damos

apenas os nomes dos cavalheiros

extil'auhos à. cidade.

Chegados ao Largo DIu-nicipul

lencio profundo, n'um respeito so-

'lcmne. .Foi um momento de com

moção, que fez chegar ss lagrimas

aos olhos de muitos.

Numerosos ramos caliiram no

rôas depostns no pedestal.

O sr. dr. Florido Toscano udean-

ta-se, e, em voz sonora, olhar bri-

lhante, cheio do enthusiesmo, ex-

clama:

«Meus Senhores !. . .

fronte. á. estatua do que foi José

Estevão, d'esse grande vulto, dies-

se intcmcrato luctador que em tom-

pos não longirpms trabalhou em

prol ds liberdade que nos querem

'roubei', contra os jesuítas o contra

as irmãs da caridade, aqui, mens

senhores, vou levantar um viva. quo

echoará em todo o paiz o que será

o grito de alarme contra o pcrig'o

que corre essa Liberdade quo tanto

custou a conquistar aos nossos an~

tepaasndos.

\'¡va a mrmorla de José

Estevão

\'lva a Liberdade

Abaixo a reacção».

Não se calcula o enthusiusmo

que isto despertou.

Uma estrondoso salva do pal-

mas cobre as palavras do illustre

republicano.

Repotem-se, v

res, uuisonos, os vivas do dr.

rido Toscano.

Adcanta-so em seguida o sr. dr.

Duarte Leite, nosso eminente cor

religionario, presidente da commis-

ibrantes, airoado-

Flo~

,são executiva da. Commissão Muni-

cipal chul'ilicana do Porto, e diz,

com u serenidade energia, que o

caracterisam
z

«O Norte e o Sul do paiz man-

dam os seus rcprcsnntnnlos a Avei-

ro, á. uoer cidade onda repousam

os rostos do eminente trihuno e pa,-

itriolico luctador, prestar-lho. a. lio-

menagcm do seu respeito e mostrar

tambem que ainda lia quem lncte

pela Liberdade. Não é só dizelo:

é

corta

rigo

za do que no momento do p.?-

assim succederá. Nos vivas

que vae levantar, cumpre se encor-

re o juramento de que cada um

¡cumprir-ri o seu dever

'firm n memo¡-la de close redo, Freitas Soares e Roberto .lo-

sé Rodrigues.

 

Estevão !

4 Viva a Patrla!

M

Conselho da Ordem do Grandei_

Oriente os srs Luiz Filippe da Mat-

.brsvos e vivas acolheu tambem ss

; centou que :

nhos, Trabalhadores marítimos do_

nham delegações para representar 1

jornacs, associações, etc. 0 «Povo_

ahi descobriram todos, nium si-,

socco do monumento, alem das (30-:

Aqui, em:

necessario prova-lo. E abriga. a»

  

____._..__.

, Viva a Liberdade!

Abaixo a reacção !o

Uma tempestade de palmas,

palavras do dr. Duarte Leite, o

qual pode silencio para. continuar,

silencio muito diliicil de restabelecer

pelo enthusiasmo que do todos se

tinha spoderado. Restsbelecido em-

fim, o sr. dr. Duarte Leite scores-

«Propunha, para que a manifes-

tação fosse mais imponente, para

que se aflirmssse o que ella signiti-

cave, que se enviasse so presidente

do gabinete francez, M. Combos,

um telegrsmma de adhesâo á, sua.

politica.»

, Approvada delirsntemente esta.

proposta, por entre novas palmas,

vivas, gritos de abaixo a reacção.

No Cemllerlo:

D'alli se dirigirem os manifesi,.,

tantos ao cemitnrio, percorre-ndo I.

rua Direita, rua de Jesus e Corre-

doura. Novas manifestações quando

passaram em fronte da casa onde

:vivcu José Estevão, o em frente do

convento de .les-us, um dos cuios

.jesuiticos da terra. Aqui foram ar-

dentes as manifestações, aos gritos

de morram us jesuítas, abaixo as ir-

,mds da caridade, ci'vu a liberdade -vi-

eu u patria, abaixo os Lyra/mos do

mmmucnto, abaixo a seita negra. A

n Vu:: Publica, e. cujas notas, por 'se-

rcm tic-is, e ;as do Norte, bestas ve-

zes recorrcmos, refere-sc d'cstu m0-

'do a', manifestação em frente do

convento de Jesus:

«Não se descreve o magniñco

ímpeto, e espontaneidade, o ardor,

o frenetico enthusissnio de. multi-

idào, n'aquelle momento. Alli, u. al-

ma portugneze, liberal de essencia,

desde muito prcmída n'nms odioss.

o deprimente tyraunia, expandiu-se

:om plena liberdade, viveu, sspirou

-algnns minutos o ar sadio e nobre

da independencia, da. justiça, da.

democracia! Foi formidsvel, me.;

gnifico, bcllo!

A. policia do Aveiro, quo desde

o Largo Municipal vinha seguindo

'no coice do cortejo, julgou pruden-

te não intervir»

r Chegados ao cemitcrio, o sr.

'(lr. Florido 'l'osuinm erguendo no-

vamente a voz, exclamou:

«Ei um logar de paz o dc tran-

quillidsdc. Em paz e trunquillidude,

pois, deveriam entrar todos os que

alii iam, em picdosa. romagem ao

tumulo dos enforcados pela reacção

e ao mausoleu que encvrruvu os

ÓOSPOJOS inortues do intemcrsto de-

fensor das liberdades patria»

Todos :tentaram as palavras do

dr. Florido Toscano, avançando no

mais rcspeitoso silencio.
'

'Em frente do tumnlo dos enfor-

cados houve um instante de profun-

lde commoçào. Todos se descobri-

rain, piedosnmente. O sr. Francisco

dos Santos, delegado da. União do¡

'Il'ulm/Íwclrn'ss, (lo Porto, disse:

-- «Martyrcs da Liberdade l. . .

os vivos vos viugnrao um dia . . .r

Centenares de bôccas, surda-

nicntc, roprimiudo
indignação-s, ros-

ponderum :

--a Muito bem! Assim será !n

A porta da capcllu deJosé Este-

vão estava fechada. Ninguem da sua.

familia, cmpolgada
pela reacção, se

lembrou de a mandar abrir!

Foram atiradas para dentro. pe-

'las grades. as 'Hoi-os, quo muitos,

antes, liOljül'í'llll. O laptedo ficou lit-

:Lerahucnto coberto de ramos. Os

srs. dr. Duarte Leite, dr. Toscano,

Luiz Filippo da Matta. e outros#

prot'i-.rira'nn breves palavra-s ao de-

pür os ramos. Os aveirenses esta.-

rain com os olhos rasos de lagri-

mas.

O sr. Carlos Ferraz, represen- .

tante da. Voz Publica, disse :

«Como revolucionario
. como

emigrndo da jornada de 31 de je.-

nciro de 1891. venho render li- mo-

nagem ao liut-ndor da Sama ~' ru-

zada da Liberdade. E orgulho-mo

do ser o portador do ramo que em

"nome do jornal A Vaz Pub/ira de-

pouho no lsgedo do mausoleu do

illustro e intemerato patriota Jo-

sé Estevão»
l

,

Findo, a ceremonia no cemite-

dirigirum-so os Irianifestantes

ascou José, Estevão,

de

|

 i rio,

á casa onde n

ldefroutc da qual se erguer-au',   
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novo. ostrandoms tio/uv á. liberdade progresspepara_ oresgll'inmçnttrieidúas

. . rem-ngrar as, cine eXIS encm o¡ :nan-4 , I , 1 .
. .

e glnos de dm“” a unção chada por o sangue de milhares de v¡-

Novamente ctimns, levadas ao socriñcio pelos se-

«› . ctarios dogmaticos das tenebrosos sci-

no LM g“ 'nnnlclpal' tas, no serviço d'nm idealismo que a

Diepersos jd os manifestantes, .ãciencia e a razao já de ha muito con-
. o - t emnou.chegou o sr. dr. Antonio Jose de Dime“? pois ex.“ sr. receber pm_

Almeida., que estava. no Barra., con- ' ' '. este meio, n adhasão moral da Federa-
vencido, como todo a gente, do que cao das Associações Operarías do Por-

não have-ria nada, e. de que não es- to, ás manifestações. que e commissão

' ° ~ . . . a que v. ex.“ preside, promove nesaa. . da l 1 a m . .a”? ninguem ,ó a da u r _e 'cidade de Aveiro, a um dos vultos mais
vxro.

, . imminentes da nossa historia, como foi
O illustre chefe da academla de o inolvidavel liberal José Estevão Coelho

Coimbra em 1891 foi recebido com de Magalhães. .

calorosos vivas polos manifestantes P0"” e Federação das “900139083
. . _ Operarias, 11 d'Agosto de '1904.

que muda enclnam os Amos, sendo O SECRETARM DA ASSEMBLÊA FEDERAL,

erguido nos bracos de muitos. A João dos Santos Hoaar.

Então novamente se formou o _ _ c . v
cortejo em direccão ao Largo Mu_ Associaçao de Classe dos Carpinteiros

. . . d A t . J Portuenses, Porto.-Accusand0 a reco-
dlc'lmL Att““ 0 31'- r' “01310 °' pção da vossa circular, com data de 2
sé de Almeida, &deautando-Ee eldo corrente, agradecemos a honra que
gambrindo-39, disse ; nos dispensaste, convidando-nos a aq-

, .› ' r . sistir á orando rnanifestnvão que promo-
!ante “quína estâtãa e a ven; á memoria do chorudo 'liberal que

. . r“ ' 9 m em 0°" a que ° os as se chamou José Eitevão. .
¡armação! que se fizessem fossem Concordamos plenamente com a tdé_a
mamada, e cumpridas_ E que, d'eissa manifestação; e na impossibili-

por tanto, todos precedessem de 3183982:¡ Pifâãlx::'Êsílggàâlàãseégãt., . . , .
10mm a' que a' memo“? do grande prova da nossa adhesão, e fazemos ar-
José Estevam não fliglsse envergo~

nhadn. Assim, cumpria aos republi-

denles votos por uma proxima era de

canos portuguezes nnirem-se e mar-

liberdade completa, ou wseja o aniquila-

mento de tudo que emhrinhando os eq-

char de 'encontro nos acontecimen-

tos. E que,-dizia-o bem claro e

pin-itos na obscuridade, os conduza á

prática do acções que não se oppõem

bem alto-fosse considerado como ellgltíçin. _H L _d da d C
- , .' ~ .auto aos¡ ns ros Cl a os a om-troidor todo aquellt. que se desvios mngão Municipal Republicana_

Estas palavras foram cobertas Carpinteiros aos 12 do 8 de 1904.
de rlclirantes applausos, sendo er- PELA DIRECÇÃO,
guidoa novos vivas e novos gritos Joaquim Ferran-a da Silva.

1),_ 1V. _ d. . . g mnifos_~ Ansociaçâo de Classe dos Operarios
à l¡ be lrlglmm O' n _ Cfmpelelros Portucnsos.-A Assocmção

tante¡ ao telegraphO, de onde TO¡ do Classe dos Opel'arios Chapelciroa do
eXpedido o seguinte telegramma: _ _

deração das Associações Opel-unas, man.

tem as resoluções tomadas por aquelle

PFeSldent d“ mmlswm fmm?ms'disciplina fedorativa, mantendo como

nquclla a sua adhesão moral ao vosso
PARIS' justissimo protesto.

Lesliberauxportugms de toutes ü_ _ _ - .nuances mn“, ups vouq (movient , Aos_1ll."'°" (.ldticlnos da Commissuo Mum-
],a“]réssiàn (1631);!“ mh'nirnüon et, clpul Republicana do concelho d'Aveiro_

' " i ' .' ,
Cânonnrxmu.formth des voeux smccres pour '

aos verdadeiros principios de equidade

*e 're-*'39 Cambmo" Porto e Associaçao do Classe dos

de protesto. 4'

Porto. com representação junto da Fe-

lfr. Combo¡

llleliti'o, como meio do boa orientação e

Porto. Il de. Agosto de 1934.

l"accomplissement do Focuvre d'é-

mancipation religiense qui inleres-l

ao la France, ct en même temps

toute la. race latino.

Duarte Leite.

l Tinnbein o delegado de União

dos Trabalhadores. sr. Francisco dos

Santos, tolegraphou para o Porto,

sede da (hide, dando conta de im-

poncncia e magos-tado da. grande'

signíürsntiva manifestação que oce-

laava de se realisar.

_22-_-

Adhrsões das classrs

trabalhadoras
União Geral dos trabalhadores -Fedc-

ração Obreira do Porto.-A União Geral

dos Trabalhadores reunida no dia 10 do

corrente em assembleia geral, aprecian-

doa leitura da voasa circular de 2 do

corrente mez, cuja CÍI'L'JlRl' tinha vindo

endereçada para n Associaçlo de Classe

dos Oflicíaos de Funileiros do Porto e

Gaya, esta ultima agremiação enviando

a¡ esta União esta teve por hom resolver

na assembleia acima indicado, mandar

ahi no dia 'H do corrente o nosso cuma-

'rnda FI'IHICÍSUÍ) dos Santos, afim de ne-

presontar _União nas festas do grau-

de tribuno José Estevão Coelho do Ma-
galhães. O nocao delegado parte no dia

14 do Porto ás 7 horas da manhã; deve

chegar ahi ás 10 horas. Esperamos que

alguem indique aonde se devo dirigir.

Quando sair da estação em Aveiro lc-

vnrá, como signal, um lenço branco na

mito direita.

'I'ewniumnos por o folicilar pelos bons

resultados de tão altivu manifestação.

Somos _do v. c nhgrl!

Saude e Revolução Social.

Pprto, 12 do agosto dc 1904.

~lhlptlülltl'a--Jooquim Lopes da Silva.
nau... l".' Ir¡ i

,,. . _ dao Associações Operarim.

P' _ul-'lillüp ex.m° sr Presidente da

"uli'dsl'o' Municipal Republicana do

Aveiro.-Acdusamto n recepção da vossa

circular, ultimamente enviada. á Federa-

ção das. Associações Operar-ias, d'osta

cidade, cumpre-me participar-vos. que

esta instituição, reunida em assembleia,

id'clla tomou conhecimento, resolvendo,

-comniunicar'-voo por este meio, que jul-

1a de todo o ponto justas as manifesta-

ções que projecta realísar em ho-

menagem á memoriudo grandioso libe-

rta¡ e insigne trihuno parlamentar José

'Estevão Coelho de Magalhães, e tanto as-

illm é, que adhore a toda# ossos mani-

llmac-ões. ainda que n'ellas se não faça

representar pessoalmente, como era de-

sejo seu.

A' Federação das itssociaçõcs Opera-

!rias do Porto, tambem compete o indi-

vchnavcl devv-r de acompanhar ara a

ítaca. os run-toras do progresso, ,as su-
Alunas ¡Hpil'dçl'ms da humanidade sof-

Bdm'a, o por este facto, não pode dei-
ar dc condcnnmr aquelles que traba-

bam para o estacionamento d'aquelle

José Francisco Queiroz.

a¡

Liga da¡ Artes Graphíca! (lo Porto.-

'Não podendo :1110338 collectividade man~

;dor delegados especiaes para fazer-se

representar na grande homenagem á

memoria do grande trihuuc da liberdade

José Estevão Coelho do Magalhães, no-

meou para a representar n' nosso colle-

ga, ahi residente, .leão Maravilhas.

Saude e Fraternidade.

Aos !ilustres 'membros da Commissão Mu-

nicipal Republicana do concelho de

r Aveiro.

Porto e salas da Liga, 18 de Agosto

do 1904.

Pi-iLA marcação,

Francisco de Souza Salgado,

Secretario interno

o

Confederação das Associações dc Classe

illclullm'yicas de Lirboa.--llecebemo.~c pelos

jornace debaixo do mais profunda indigna-
ção n noticin que tinha. sido prepotentcmen-
to prohihida a nympathieu manifestação
que tenciouavein realiaur, com a coopera-
*çño dc todas as associações libcrcca que
l ndheríasem, á memoria do primeiro tribuna

ortnguoz e dedicndissimo cnmpeâo das
antes líberaos contra ou nefastos e indignos

elementos clerioncs cjesuiticon.

Em resposta A vossa circular, dircmoa
que tcnolouavumoa innndar inundato para.
que esta confederação fosse ahi representa-

da devidamente, porque estamos sempre

5 promptos, a manifestar a nonoal ndhcaâo con-
¡tra o reaocionnriamo, quo violentamente

lestá invadindo todos as conquistas libernos

que os progressos dos ::news antepassados

nos lcgnram á custa de sacrifícios de vidas

extinctao nos diverso¡ campos das juntos

revoluções.

Cumpre-nos, pois, o encrosanto dever do

tornarmos persistentes polos nossas coinvi-

,cçõr-.a, impondo uma. iustrucçño sólida livre
de preconceitos religiosos e do formulas
postiçnu inventadas para deprcmir os noo-

soa caracteres, a todos oa lmssou filhos o

concidadños que se nos liguem por añnidw
de e amizade.

Contuo com a nosso sincera solidarieda-
Í do, visto que estamos dispondo para agron-

dc obrn dc saneamento mornl e de progres-
so humano, que nos conduza pela estrada
.in evolução, a. bnecarmos uniu educação

othicu de fôrma It ellíminnr o roncriunnrio.
mo qun ousa uindn levantar-se em grandio-

sos perigrinaçõcs auxiliado pelos poderes

É publicou, afim de conservar o povo ao
posto da ignorancia que nos uvilta e depri-

me iufamrmonte.

Quoiram, pois, (receitar n oxprosnlto in-
condicional da nosso enthusizuticn udhosño.

Lisbon c Gnhincto da Confederação Me-
tullnrgion nos 14 do .-\gnstn de 190-1.
.4 fllmtrc Cnmmlssão Municipal .Repu-

blicana d-c Aveiro.

O *nrznnulum

João Antonio illurlins.

-x-

Associncão Frutemal da Classe (on of~
oficinas «1.o Alfaiate _Tendo a min hn cul-
'luclividnvlo resolvi-lu em reunião de ¡H-
scmhleia geral mandar uh¡ um delegado
e um...) ii ultimn Imra view-mo; pe'os

jornaos que :N autoridades d'ussa cidade

estão oinpl'eilmulo todos os "mas para

' a dissolução d'essa grande manifestação,
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nós re solvemos, visto não haver a liber-

dadc de se fazer por todos os meios jus-

tos e lcgaes essa tão grandiosa mani-

feitução suster o mandato o qual lhes por

ticipamos e ao mesmo tempo damos cn-

nhecímento que a, :nisso collectividado

provou por unanimidade tao Bl'ml'HO-“a
ideia e faz vovos não só que essa mani-

feslação tenha todo o brilho possivel co-

mo d'clla nasça uma corrente intensa de

forca de vontade para, que os iiboraes se

unam cada vez mais e façam recuar essa

seita vil que nos quer arrastar aos tem-

pos inquisitoriaes, enlameando-nos a

todos.

Gabinete da direcção da Associação

do Classe dos Oiñciaos dc Alfaiate, em

13 de Agosto de 1904.

A' dignisslma Cmnmiesão municipal lic-

publt'cdna do Concelho de Aveiro.

O Pnzsmenrz,

José Eduardo Coelho Fragoso.

c

Associação de Classe dos Manu/'actores

de chidoc.-A Associação do Classe dos

Manufactores de Tecidos, com sede nn. run

d'Alcautarn 84, 2.0. respondendo ao vosso

convite por deliberação da ngrcmbleia geral

de 10 do corrente, somos n dizer-lhes o se-

guínte:

Por motivos de força maior não nos po-

demos fazer representar na manifestação,

por delegados ospecines como cm nosso dc-

oejo, nos doolnrmnOs nc ndherimos :i grun-

de manifestação que n i se va# realisnr, no

mande trihuno du liberdade José Estevão

Coelho de Magalhães, como protestante

coutrn os attentndos à liberdade.

Saude c Revolução Serial.

Lisbon, 12 de Agosto do 1904.

Pela mean da itsaembleía geral.

A' Commissão Municipal Republicana do

concelho dc Aveiro.

O 1.0 Semzcmmo-Abcl de Paiva.
O

Associação de Classe dos Conductores,

Cochciros ::Guarda-freios da Viação Lis-

boncnsc.-Tenho presente n Vosso circular

com data do doin de Agosto, e tem leitura

om assembléia geral de ll) do corri-nto.

Não pnude a assemblén nomear delega-

dos com.) cru sua vantado, por circumstan-

cias especiues, man Micarrega-mo de voo
communicar que está moralmente nomvoacn,

commungaudo nn menna communhño de
ideins, o cauda na commisaão municipal re-

publiénun o povo liberal do Aveiro.

Acccítao a expressão sincera da maior

estima e coneidcrhção dp que ao subscreva

Dn V. Ex." etc.

Lisboa, ll do Agosto de 1904.

O PRESIDENTE,

João Ferreira dos Santos.

o

Associação dc Classe dos Fabricantes

de Armas c Officios Acessorir›s.-Accma-

mos a recepção do voaso convite ricerca das

manifestações quo tenciounvcis rcnlisar em

memoria do primeiro tribuna portugnuz,

no. em vida se chamou José Estevão Coc-
l io de Magalhães.

A nossa associação teneionavn repre-

sentar-sr., mas em consequencia du estupida
prepoteurín do. Iuictnrídnde, impedindo a

marcha liberal, mhcrontc com o progresso

da scienciu e da libeudude, ao passo :io
protege iufumomcntc as munifastnçoo»
dn clericxlhn jesnitien, que nos doprimo e
nos uvilta, não sabemos o que fazer.

Todavia ficamos na expectativa, prom~i
ptos a udhorir o qualquer arto liberal, lou-
vnndo n iniciativa que tivesteie, porque
elln synthetísa perfeitamente as jtlatllñ ns-
piracõeu, que os nossos Nitepusaados vin-
culnruln na historia portuguezn á custa. dc
sacrifícios e de sangue.

Acccitai, pois, os vehemcntos protestos
da nossa estium e consideração.

Lisbon, Sala das nessõeo du Ana. 'lo C.
do Fab. de Armas Oiii. Aces., 12 de Agosto
de 1001.

A' i'll.mn Commissão Municipal !Republi-
cana do concelho do Aecim.

PRESIDENTE DA DIRECÇÃO., José dc Je-
sus Gabriel-PRESIDENTE rm .num. Na-
nuel José Gonçalves - PRESIDENTE no
CONSELHO FISCAL., João Pedro dos Santos.

C
.

Ascociação de Classe dos Opel-(trios
Encadernmlorcs (le Llsboa.-Acusaudo a
recepção do vosso ol'licio datado de 2 de
Agosto.

Cumpre-nos levar no vosso conheci-
mento. que, cm sessão da Direcção do fl1
do mesmo corrente mez. deliberamos

adhcrir moralmente a; vossas manifes-
tações de homenagem á memoria do
iuolvidavcl libertario José Estevão Coo-
lho de Magalhães.

Era para IIÓ4 grande satisfação en-
viarmos delegado directo; porem, as fra-
cas posses¡ da nossa conectividade, im-
pedem-nos, não só dcfnnuiraoÍvosso, alinz
muito honrosa convítu, como do cumprir-
mos o que julgamos ser um dever do t0-
do o bom cidadão. '

Saude e Fraternidade.

Lisboa e sulla din sessões da Asso-
ciaçao de Cl :site dos Operarioq Encader-
uadoros, IO do Aunatn dc 1904.
A' Em.“ Cmnmissão Municipal Republi-

cana de Aveiro.

O l." SEJRETARIO.

Antonin dos Santos.

i

Secção (los Opcrarios (la Industria Cor-
licoim dc Rclem.~Nn naum. qualidade de
trabalhadores que nos prczmnoa de cum¡-
ulmr alzrnpre ao la-lo do progresso hn'nnno,

e que amamos extreimumiute n liberando c
u Justiça, cnmumttrrimnos uma filha im-À
pri-dnm'el se mio ndheriuseums á aym path¡
cn ideia da eomvrinnñn municipal rcpn-blicn-
nn d'Aveiro, rnjn iniciativa cnnltocu o cn-
rncter do the ¡lluntrea mamilo-iram

Juntissima é n homenagem prestada ao
insing tribuuo, í no. um vida no c'mmou

.luné Estevão (Joelho do [Mugnlhdes, e se
não nun fazemos ropre'wnlnr ¡_›e.s.nil›nelitc,
um: as nossas crrrumntzmcia's ¡tln'ulllnrllts
que null inhibcm, pom tomou movimento:

  

i
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entre-niños com m¡ quites tcnmg

!enormes despesas. Todavia, d'nqm vo¡ e“-

vimnos ns nossas mais fcrvol-ogag feliciga.

ções¡ l'›°"l›0|':lndo na homullagam no vulto

que. so manteve toda. n mm vida antagunicn

aos inimigos do aVerdadm, e du aliando».

Esperamos o bom exito da vossa mani-
fcatnçiio.

Sem mais ussnmpto.

-Saude e Fraternidade».

O PRESIDENTE-Jacó Levy Nogueira.

o

Associação do Classe dos Pedreiros.-

Aecueundo n. recepção da circular por vós

enviada á Associação dc Classe, dos Pedrei-

ros. temos o partecipnr-lhos que estamos

ao lado de cidndios tão dignos e liberacs,

mna não em nome d'esta oolloctividudc, por-

que os estatutoamclon quaes é regida, dizem

no art. 3.”:--Estn collectividade nâo poderá

tratar de assumptos politicos nem religiosos-

Eis fllll a razão porque não podemos en-

viar-vos a ndhesâo d'estn collectividado.

MM oa socios da mesmo, reunidos ex-

traordinariamente para tratar d'este «sairm-

pto, resolveram enviar-vos este oi'rieio, po-

dindo no ex.“w sr. Elyzio Filinto Frio, para

fazer o finrzn de representar os socios d'es-

tu collectívidnde un. referida manifestação,

que calão sempre promptos o adherir a mn-

uifestnções de um grito tão levantado da

liberdade, e sempre ¡womptoa a protestar

.-om todn a energia contra "um reles cana-

lllil, que tudo quer Msnmbnrcnr, até mesmo

o pudor dos creançna; emlim tudo quanto

hn de mais bcllo e sagrado. E' por isso, ae-

nhores, que nós mnudmnos a nnnsn editei-'ão

por cmi-io, na impossibilidade de o fazer

directamente, o, confiando na dignidade do

ex.“l" ar. Elyuio Filinto Feio pura non re-

presentar moral e materialmente, rc preciso

fôr, Visio o manifestação no grande Ll'llJllth

.José Estevão Coelho do Magalhães ser uma

obm do verdadeira justiça.

Recebnm tão dignos cidadãos a. expres-

são do nosso espirito liberal, e ndo d'nqui

vos felicitnmos por tio hello iniciativa.

Lisboa, ll (lc Agnelo de 1904.

Aos illnslres cidadãos da Commissão Mu-

nicipal Republicana do Aveiro.

PELOS somos-José Antunes.

-n

Associação de Classe dos Cachiron

Porlngncnx de Mayhem-Respondendo á

estimada circular de V." EL”, com da-

ta de 2 do colrente, cnmpre-nos agrade-

cer penhoradamente a honra do convite

que V.“ Ex.“ sc dignaram endereçar a

esta associação.

Não pode ella acceder a enviar seus:

delegadas á manifestação que V.“ Ex.M

pl'ojectum realiiar; mas associa-so do

melhor grado do espirito do combate

contra n nhra ronccionnrin. espirito que

cortmnento se lia-de nmrmar com formi-

rlnvcl intrmidndc n'eSSe grandioso acto

de Iuctn pelo triumpho da liberdade o

da juetiça.

Paz e Fraternidade.

Lisboa, 1:3 de Agosto dr 1901. .

A' Em““ Commissão Municipal Republi-

cana do Concelho de Aveiro, pela As-

sociação de Classe dos Cah-erros Por-

lugnezcs.

O PRENDENTE,-.=llbc›'l0 Nazareth'

z»

Associação dc (flanco dc Acabudorca e

Manu/'uclores de Tecidos (la Covilhã-A

5 «Associoção de Classe dc Acnbndnrcs das

Manufacturus de 'FI-cidoan, da Covilhã, im~

pulsionndn polo espirito liberal que preside

á manifestação quo a. brioso e sympnthiou

Commissãn Municipal Republic-nun d'Avei-

ro promove no din li do corrente, recor-

dando o nnmc saudoso de José Estevão, o

filho dilecto d'essn encantadora cidade, ru-

gndn pelo Vouga, a ella udhero e protect::

assim contra os elementos reuceionurios

¡que dia a. dia. vem oppoudo entraves á cau-

su du Liberdade quo nào tanto amamos. Na

imporaibilidnde duwnviur delegado especial

pura rose lmnroeo lim, temos u hrlnru de

convidar o cidadão Elynio Filinto Fcyo pn-

ra desempenhar rasa nobiliasimn iuíseão de

nos representar oilicinl e piu'tiuulnrmeuto, o

quo, antecipadamente, agradecemos.

Saude, Liberdade e Fraternidade.

Covilhã, 12 de Agosto de 1904.

O Pnesmzmc DA DIRECÇÃO,

José Simões Correia.

  

ü

TEIJ'IGllAMMAS

Poço no lllsro, 14, ás 8 e 45 m.-Dr.

lSebnslião de Magalhãs Lima-Aveiro.

Pedimos o V. Ex." represente asso-

ciação de manipuladores de phospboros

1de Lisboa nas manifestações liberans.

Agradecemos-DIRECçÃO.

#

PORTO, 13.

Grupo Socialista Frutornídzuie Opera-

raria e :Associações cdhu-entes, impos-

sibilidade mandar delegados, adhere,

munil'ostação, c espera [indicação todos

liberam-Adolpho Magalhães.

,t .

Associação Cnrticoiroa Almada adim-

rc e saude. vossa mun“estação-Xavier.

lnnrsõrsííl mono

nrrrrncno
Partido Republicano Porlugncz-DI-

RECTl)R[0.-l'artiuipn o Dirrctoriu hn-

vm, com viva outlsfnçño, tomado conheci-

mento du sua resolução de provocar :fossa

cidade, no dia 14 do corrente, uma grand(-

 

ro José Estevão, puludmo dadicndo a todas

ns liberdades o sempre mlrcrsnrm irredu-

ctin-l do todos na nmucjns ronccmuarios.

,do a manil'eataçâo projectado o ainda. ín-

tuumdn por quom do thrcitu lhe pertencia

' por rom-owntai-doa !i-gitimnumutc u opinião
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;hn'o (l'alma e coraçao 9.o vosso al-

l

I

M-ú

ue fuzur viril e patriotien iniciativa d'un Cnmmia-

aâo. A necelnirlado lundi-val de, por todo'

os meios ao nosso alranoo, fazermos far-.u

ao monetruoso ¡nen-mento tomado pela rec

cçño entre nós, foi por vôo vista com nlti

dez, o d'ahi certamente n vosso determine

ção de entrar-des na lina contra. uma dm.

moralidudeo mais poruiciosm d'essa ren-

cção: a clcrical. ,_ ,

l'or tudo o Directorio se appreosn atoa-

temunhur-vos os votos que fu: porque ess

manifestação tenlia'o brilhantismo de qnt'

ó digna, esperando ainda que ella terá no

paiz n devida repercussão, porque unhellr

mos nós republicanos e comnonco, por cor..-

to, todos os libernea _conscientes e sincero*

que uapirem ainda a libertar a nossa tcrrr

do uhscurantinmo predominante. Reatn-no-x

communicar-vos que no impedimento de po

der comparecer-,no dia 14, neoon cidade, na¡

quer dos membros do'Directorio, dolcg o"

no nosso valioso _e íllustre oonellgionül

dr João de Menezes a nossa rcpreaentnçl

e n honra da comparepoin o ocultação th
vosso convite. ,

Alcochete, 10 de 'Agosto de 1904.

A' Prcslimosa Commisaão Municipal Rc-

_ publicam¡ do Aveiro. '

PELO Dmcc'romo,

Celestino d'Almcida.

:k

CORRELIGIONABIOS : _A Commissño

lliunicipal Republicana do Concelho do

Vizeu, accnsando o honrosa convite que

lhe rev. a Connpissào Municipal do Cun-

colho d'Avoiro para se fazer representar

na homenagem á memoria do grande_

tribuno da Liberdade, .lose Estevão, n'es-

ta triste phase historico d'avassnlmnen-

to clerical-jesuita, sentindo bem a ne-

cessidade de todos os libcraes ao uni-

rem n'um esforço unico e decidido a_en-_

travarom n marcha pavorosa da reacção,

nlucandova corajosa-mente, mais ainda'

que a ella propria, nos pontos que the,

são oppoio e que, officialmente. lhe dão

alento e forca, confundindo-se com ella“

nãojá cautellosa, mas cynicamenté e

sentindo bem, pelo que se the passnd

porta, nuas¡ na propria casa, aqui, n'ese

tn terra do traulíccõcs tão nohremente

liheraes, hoje, senão inteiramente apa-

gadas, qunsi de todo esquecidas ou es-

mugadas e onde o desatente' revoltado

surge perante o espectaculo deprimenla ._

d'homens que se dizem liberaes em cum-

plicidade consciente com a sombra no-

gra du reacção triumphaute, quão ur-'

gente se torna esse esforço, sente pro-

fundumento tmubem não se poder fazer

rcprosentar n'essn homenagem como or-

dentc desejo era seu. '

Circnnstancias de força maior nã0'~

permittem a nenhum dos seus membros

o ir ahi, pessoalmente, no dia 14, ao h

mesmo t-nnpo que levar-vos o preítn da

sua homenagem á memoria do grande

trihnno, grande liberal e grande patrio-

ta que foi .lose Estevao Coelho do Maga-

lhaes, significar-vos tambem que os lle-

publicamos de Vizeu estão inteiramente

comvosco. não só na manifestação nuli-

clerival que fuzeis. mas tambem juntam
ao \'oaso u ::ou vivo protesto contra us

:u'lnitr.~¡riedades u violencíns que alii tem

vindo Sendo praticadas no unico intuito

de calm' o vosso protesto por nm espi-

rito de indecoroso _ecoturismo reacciona-

rio e vei-ganhas:: cumplicidade.

Informações particulares. no entan-
to. dizmn-nos que alunos liberaes sin'

um'le d'eatu cidade alii' irão n'esse dia

e ri Cnmmissào Municipal Republicana.

d'esln cidade junta-se o povo republica-
no, representado pelas suas commissões

pnrochines.

Acceitae, pois, Cidadãos Corrclíolo-

unrius, a expressão sentido da nossa

mágoa pelas circunstancias extraordinav

rias que nos inhibrm de ahi irmos e,

com cha. u de nossa inteira solidarieda-
de (inlnvomm.

Vizcn, *12 de Agosto de 1994.

Cidadão Presidente da Co'nmiissclo Mam'-

cipnl Republicana (lo Concelho tl'Aveiro.
A CUMMISSÃO MUNICIPAL no CONCELHO

nr. Vino-Alfredo Lobão
José Perdigão; Virgilio Botelho; Ricar-

do Paes Gnmss; José da Silru Ferreira.

A COMMISSÃO Í'AROHHIAL DA FEEGUEZIA

ORIENTAL

Antonio da Silva Sequeira; Antonio
Mmtlm; Antonw du, Sllna Luz;

A GOMMIHSÃU l'ixnocuw. DA Fantini-:zu

OcoroENTAL

Antonio Lourenço Simões; Alberto da
Silva Busto, Antonio Simões.

o

Presadlox correll'giwmn'us: -A \'05-

sa certa convidando-mo n tomar

pari-c no festa. cívica, commemoran-

do o annivarsario da inaugura-ção

da. estatua do glorioso e inimiiavel

lrilnmo portuguez, .Tese Estudio, A

«'lwgnu ao meu poder n'umn pren-

siãn afilid'ira. em que tenho prove-

montc doente d'umn febre de porto,

uma das minhas filhas.

Não ros respondi, por este mo-

tiva, mais cedo.

Escuso de voa ailirmar que ml-

tivn c "digno protesto contra o Re-

ncçào nlrtztmontane, recorrendo é
homenagem á momnrin do fnmhso orirlor,illleilll)ri1t rio-:landoso patricia, filho
int-nmpnruvnl tribuuo o dilcctn filho ¡i'Arci- l e gloria tl'osne terra.

Não_ vos posam assegurar que não
D '| n

Rali-.irei a. [pelo do (hu. 14, porquo o
Allizurn somou de grande opportuni'la- minha partido. para a pruia til* Btltti'-

i'm, que estava. marcad:: puro, c 'lilo
›

líl u- uoite, está .l-\pelnla'ntn no mí1 .

liberal. l'l (Eden ritltulan'liclo due nos¡ camila-tn l “na d””“i'” adm““l” n
cuugmsulm-mu no¡ com u bem entendida,'data complementa livre de perigo.

  



 

Quan'lo, porém, falto por cir-

ou umaucia. superior á. minha. vou

tmlc doado me comprometh a

fmz/41' ahi uma cout'erencia, sol'n'c a

poíiticn em Portugal, vindo do Buar-

  

it

ConnmnmoNAmos: Coucrmhndo om

absoluto cum (H principios~ quc impul-

Sluttmu os rupuhlicnuos dc Aveiro na

dcnmnw'nçãn d'uma energia civic", sa-

lutar. coorciva dos Inunch rcnccioua-

co; para. onde Ino retiro com a fn- rios, :t commiwão :municipal republica-

1n'lia. e onde ficarei ás vossas or-l

(lt'll8; confesstmdo-me vosso corre-l

ligionarin dedicado o grato.

Lisboa, 0 do agosto de 1904.

MA-.x'usw'Annuo/l.

O**

Em resposta á carta que mo foi

dirigida ola. Cominiasâo Munici-

pal Ropu lícuna d'uhi, cumpre~mc

responder que podem contar, in-

condicionalmente, com o meu con-

curso _para a manifestação que se

prOJocta.

No dia. 14 estarei ahi no dispôr

dos mens presados correligionarios.

Sou, com toda a consideração,

' Dc Y. Ex.a

oorroligionario dedicado e resp.”

Lisboa., 4 do Agosto de 904.

Atum-mm BRAGA.

Í

JI O

Envidaroi todos os esforços, pa-

ra. poder corresponder no seu ama-

bilnsimo convite. E' o cumprimen-

to do um dever, para mim muito

grato. No caso de tomar porte na.

projectado manifestação, como es-

pero, prefiro usar da palavra no

Iarau quo-,á noito, so dove realisar no

thoutro. Aproveito a. occnsiào, para

os felicitar vivamente, pela sua bri-

lhante iniciativa.

Creio-mo, com singular consi-

doraçño,

Do V. Ex.l

confraria e affeiçoado mt." grato

MAGALHÃES LIMA.

à**

Poço n V. Em' o espacial obse-

quio de transmittir á, Comminsão

Municipal Republicana d'essa cida-

do, que, esta. commiusão está de

posso da. sua. circular, que tenciona

fazeres representar na. manifesta~

ção a José Estevão no dia 14 polo

Ian presidente.

Desculpe V. Ex.“ esta moçada.,

mandando sempre o que ó

De V. Ex.“

amigo obrigudissimo

Cantanhede 91-8-1304.

Antonio Ferreira Pares.

Í..

Accusondo a, recepção da circu-

lar que a. illustre Commissüo Ro-

publicam. teve a honra de enviar

ao ¡Constructor Civil», agradece-

mos .a. deferencia do convite e ao

mesmo tempo dociaramoa que

nos não é possivel ir representar o

jornal na. grandiosa. manifestação

a José Estevão, pois como V. Ex.“

não devem ignorar, o jornal não

tem fundo¡ sníiicicntes para. arcar

com as despozcs a. fazer com n. ida

dium seu representante ahi, isto

bem contra. nossa. vontado.

O¡ jorncos opornrios vivem com

sacrifício, infelizmente.

A' illultrada Commissño Republi-

cana, de Aveiro, saude e frater-

nidade o coragem para esmagar

a vibora, que tenta morder a. Li-

bordado.

Torto, 4 do Agosto de 1915.

PELA. BEDACÇÃO,

José d'OZiL-eira Rodrigues.

t

Cnmmínão Municipal Republica-

na de Mertola.~TI~ndo u Conuniusão

Municipal Republiculm d'nssc cancelan

derogido a «astnCommissão umu circu›

1M', datada do l d'ngOsto do corrente

Inez, convidando-u n enviar dologudoo

espoecines á homenagem que os dedi- '

cndos republicanos d'cssu cidade pre-

tendem fumar, no proximo din 14, til

memoria do grnndo o libnrul tribuno

José Estevão, o como. mau grado

nosso. nos é impossivel satisfazer u»

qnnllo (lcsvío, pclu union rnzño du

enorme distancia que nos .qc-pura, re-

solveu esta Comunicado dirigir .sc-vos

rogindo-vos n. espocinl lim'zu do n re-

proaentnrdos nu nllndidu homcnngmn.

Certos de que nas dai-cia essa su-

bida honm desde id vos ngrudccemos

e n05 confessmnos sllllllllñlllclltu 1'000'

nhtrcidos. '

Saude e Rupublicul

Ao illuetre cidmlão Elysio Filintol

Feio.

Moi-tola, 12 d'agosto do 1904.

na do Amurauto nprcssu-sn a truumnit-

tiro signal da sun mlhcsàn c solidarie-

darlo a todos os propositura qua-2 :miluuln

os liheraos l'epllh icnnos du Icrrn onde

uuecou o coração ¡nu/montado do José

E“”Yãll.

ltosulvcu mais :I mosmncuuuuisuãn

doll-um' no sn'. Ill'. Duarte, Lcite a repro-

scntuçãn que llIo foi iquotI-:ulu por cir-

cnlnr datada do l do nunclo do corrente.

Aumt'unte, 10 du Agosto do. 1904.

A' ílltulre Commissãn Municipal [lcpubli-

cana de Aveiro.

A CUMMISSÃO MUNICIPAL REPUBLICANM

DE A“AthNE -'l'ci.1rcim da Pascoaes;

Aurelio Cai-dom Lupus; .-lntonlu Cerqueira

Coimbra: Ilomfm Josi: do. lim:: Alfredo

Umrin; Antonio Teixeira do Costa; Curtos

Candido das Sanlm Babo.

É

¡mms-run Conumnommmo : -

Acousnndo u I'ocI-pçño du circulnr quo

:i Direcção do Centro Escolar dl'.

Ail'onso (loeln foi dirigidu pelo Com-

missão Munícipul Republicana. d'cssu

cidade, tenho IL honra. de communi-

cnr vos que (ln. melhOrvontndo aquvllu

udlwm ii pI'oiI-ctnda lllnnifcnlnçilo

om 14 do corrente mcz. Nn impossi

llllldlldü, porem, de mandar-v0!! dele»

gudo especial, rngo-vos u grande fine-

zn do roprcscntnl'dos 0 referido Ccn-

tro nu nlludidu manifestação.

Saude o Rnpublicu.

Lisbon_ 12 de agosto dc 1904.

O Pnusmnurn DA DIRECÇÃO,

Jose' !Varia Alves Targa.

Í

Ao illnstI-o cidadão Elysio Filinto

Feio.

Commissão Mmícipal Republicana

da Abrm¡tn.-A Conunissão Munici-

pal Rnpublicnnu do Abrantes, nppluu-

dindo culorosnmeute u grandiosa. llO-

mcnugmn quo, pcln louvavol inicínti

vu (ln illustre commissão u que tão

dignamente presídio, vae EPI' prestudu

pelu nobre cidndn d'AvciI'o á mr-mo

ria d'um dos seus lilhon mais qucridns

-o grnnde trihuuo lihm-nl José Es-

tevão Codho de Mngulhâos-cmn o

concurso (105 libm'aes do todo puiz, c

cnju opportunidndo é manifesta e in-

conteatnvel, encarrega-me de pedir-

vos que voa digncis do a. representar

u'nquolla solcmnidado.

POVO :DE AVEIRO

joruul 0 ”esforço nn mesma muui-

fc~tuçñ0 do t'vtm'irlo José Estevão.

De V. Ex."

Corrcligionnrio sincero

Fofo, 11-8-1904

Arthur l'into Bastos.

$

Macs Pnnzwos Couvnions: -Co-

mo rvspostn :i vossa circular do l do

corrente, cnmpI-cqne dizer vos quc u

Commissño Muuicipul chltblicunu u

quo tive u houru dc presidir se. dis-

solvnu hn pouco tempo, pcnsnurlo~sc

I-m fnzer so novu eluiçilo logo que ns

circumstnncius o pormiltum.

Nilo po-lenrlo por isso rnprnsnentnr-

ao ollicinlmentc na iustn hmm-unng

Ii. memoria do grnndc trilmno c mul-

ncnto deumcrutn José Estevão, devo

declarar-vos que, um Iespirilo_ cllc Nr

lui'á comvoseo e que, individualmente,

upplnudo sincera e cntlnlsinsticumr-utn

n vossa ¡dt-in e fuço votou para quo

nllu svju rádisudu com o ¡nuio'r cs-

plcndor puro u nossa cansa c que. . .

frurtifique como é mister.

Figueira da Foz 9~ 8 - 904.

O vosso humilde e obscuro confraria,

Joaquim Cot'tezão.

sr

ILT.USTRES CIDADÃOS z-lCm man

nome e no dos ropuhlicunos d'cstn

villa. :issocio me no pntriotico protce~

to que'. vne lavrar-se na toi-rn dc_ José

Este-vão coutrn ns nmchinnçõcs dn tc-

ncbrosa Companhia de Jesus. A com

mcmornção do dogma da Immrtculada

Conceição ni'io é, como V. Ex.“ mui-

to bem dizem, (obra de crantcsn, mas

uniu torpe espo-oulução rnligiosn. nu-

xilindu pela politica dynusticu. Povo

qlio nccaitu tão dispnrutndo dogma

vslá preparado _para todos os jngos c

nbjccçõus.

A luz nos espiritos eis o que n

dinholicn (iompaulgiu nl'to que-r. E

comprchemlo-sc: por que ubi spiritus

ibi libertos. .

Acculttte os protestos du minlm

consideração,

111)““ e Em““ Sra., presidente e oo

goes da Commissão Municipal Re-

publicana d'Aveiro.

G'i'umloln 11-8 904.

José Jaciut/to Nunes.

II

CORHELIGIONARIUS: -A vosm Sympa-

thloa e patrioticaiuiciatíva, mel-cce os

sinceros o calorosos appluuso: de tn'loa

us Iiherncs, do todos os I1I~Inrncruta<,

El“ “guie da 'nnslna com“)issão do [OAlOS OQ l'etlllllllt'nlIOÊ. verdadeiros

ngrudoço desde in. esta linuzn.

Abrantes, 11 de Agosto do 1904.

O PRESIDENTE _DA commssxo,

Ramiro Guech

t

Connmumonuuos t-Apezar da gran-

dezac opportunidade da manifestação

que projcctaes para o din 14 do correu-

te o para que nos convídmtoís. não pôde

esta Counulssão Municipal fazer-se re-

presentar por nenhum dos sons mcm-

In-os; mas, adhcrindo, como de l'ncto

numero, á homenagem ao ;rc-:indo orador

liberal' pede ao voam presidnnte o favor

de u rcprnsentur na Innnifcstnção unti-

clm'ical «plc vao realisnr-sc n'cssa libe-

ral o patriotica cidade de Aveiro.

A memoria de Joaé Estr-.vão, o valen-

to caudillm da demouruoiu do. sua cpo-

chn. o precursor do movimento rcpubli-

cano pminntn, tudo merece do povo li-

hcral portugucz.

A \'¡IliguicíI-:i.--est.a irrcquietn Vini-

.szucira, lihcral e dornocratica.-tcm no

seu concelho padres combatentes o je-

suítas militanth

Mas não se tem dnrmlrlo,-está-se

á'crtn.

Vc-sc o perigo e combate-se. Ama-se

n liberdade o dutondese. Conhece-so o

jesnitu e ropollo-nc. Snndo uma terra

pequena, conta já vinte regidos :civis :

_nascimentos, casamentos e ohítos.

Os nossos appluusos, pois, à vossa

obra.

A'vanto pela Democracia e pelo Pro-

gresso !

A'vnnto pela Liberdado!

Viva :i memoria honrada de José. Es-

tevão, o grundo orador nIIti-clericul.

Abaixo a rnncçño!

Vidigueira, -IH do. Agosto de 1901.

A Coumssllo MUNICIPAL Rl-il'UHLlCAN/tt

_Manual Xavier du Cruz Nom', Luiz

Antonio da Cadu; Antonio Francisco Pin-

to; Olympia .llumnlho; Jnsá Joaquim Pru-

ça; hamingm Antonia Fmemla Coelho;

Antonio Manuel :lu Rom; Sebastião Ho-

drigo Hom dc Carvalho; Antonin Maria

do Mim; José Maria da Hom; Antonio

Maria Filippc; France'an Ramal/w; Pedro

Cávado; José Marin. Mol/Io.

t

EXP““ Connitñl'otommos:_Como

me é impossiwl ir ahi :Issistir :i mu-

nil'cstnçño do José Estevão, pelos nfi'u»

comumuioo. n V. Ex." que por esto

pnlndinos dos principio# da grumlc lle-

volnçãu lledemptora da Hunmnizlade.

cidadãos correliçgiquI-ios: - Ponha-

mns os olhos no quo s - passa na grau-

diosa e symputhica França republicana

o livre pcusadorn, quo ora lovnnta nm

sous gloriosos mundos o ngregio Com-

bos. o estadista (“lcVuta'lO. dc vistas lar-

'gnvt o pcnctranlomw putI-intu (Icon-,ndo e

o rclmhlicann de profundas convicçõreq!...

A ohl'a gigantesca de Combos 6. uma

obra dc emancipação politico-social que

todo o mundo culto tem do consagrar

entrando do voz Im senda gloriosa da li-

hcrtnção das consciencia!! o da dei-ru¡-

ção dos preconceitos.

E' por isso que adhorimos ú manifes-

[tação anti-claricul que essa cida-ic vao

' prnuiovor no dia 14 á memoria vonernn-

da do grande cnurlilho da Liberdade, rlo

emerito c saudoso Iribuno José. Estevão

Cocãlm :ln Magalhães. l'nrnmlando votos

pelo triumplio du Dmnocracia.

Seja, pois.~o nosso m'ito do guerra :

Abaixo a Reacção clorical e ultrumon-

tann.

Viva a Patria !. . .

Viva a Liberdade Dcmwralica e Re-

publicana l

Vidícuoíra, 10 de agosto (iu 19%.

Antonio du. [lusa Sobrinho: JIMÉ Joa-

l nim dc Carvalho; Francinco Antonio

intendi¡ Junior,- José Joaquim dns Santos;

José Maria Jorge: Venancio do Cn): Car-

rasco; Iunnccucio Antonin Ifncallu; .1 l'~

HUN' Pereira Falco; João Antonio Corro

' la; Aulouio Pinto Coelho; Manuel Domiw

gos Roque; Antonio Joaquim (lu. Rosa;

Antonio Huliphernca e Bicho; José Maria

(lu Ilasa Pires; Claudio Iluimln da Raso;

Maria Margarida Novus Porcina.; .lol-gn

Pereiro; Daniel Pereira Coma; 'Marin

João do Curmo Cantu; Antonin Manuel

Natura; Frunciwn Dias da Silo/L; Frau-

cixco du Rom Bastos; Sebastião Gons;

Francisco Antonin da llom; Maria das

Relíquias Rosa.

as

Os I'epnblicnnou de Villn No-

vn. de Famalicão associam-sc cn~

tlmsinaticumeutc tis mnnil'ostnçõcs de

protesto que sc estão rculisnndo nn

gloriosa torrn que scrviu de berço n.

Josc Estevão. coutru llN toupniras quc

pretondcm ulgcuuu' o pcnnumcuto dos

'libcrncs portuguczes.

l Acccituc, como luctndm' iulemern-

 

:zeros que no dia 14 me surgirmn ;to du enmncipoçño popular. u nossa

;ndhesiio c os protestos da nossa con-

Peia Commissã'o Municipal Republi mesmo correio escrevo no mou distiu- - nidcraçño c estima,

cano de [lim-tola.

O PRESIDENTE.

Manuel Duarte Videira. l

cto cullcgn da Fal/m, Citi““ SI'. AI'-

naldo Ribeiro, digno membro d'css::

Comnussão, pura representar o meu

Villa Nova do Funmlicão, 14 de

!Agosto dli 1904.

5'. Fernandes-»Ai Costa.

TIELI'IGRAHIIAS

VlZlCU, l4.

l'vço reprcsonlem

todus umuíl'I-utnçõus ao defensor du li-

berdade José Eai evito-Ribeiro Souza.

LISBOA, 13.

Paço representem commissâo pn-

l'ocliinl republicana chñca. Em .qc-u

nome collectivo ngmdvco-C. Mourão.

LISBOA, 14.

Cannuissño pnrochial republicana

dc Bemñcn, Lisbon_ suudu commissão

Innuicipnl (ie Aveiro, protesta contra

proliibição muuit'ostnçño José Estevão

c ucompunlln cn¡ tudo reprcsvntudu

pela redacção do Povo da Aveiro.-

C'. Blow-ão.

CANTANHÊDE, lei-“Povo dc

Aveiro.”

(lo-unissão Innuicipul republicano

lumontu prohibição festa-jm ucompn-

uhn correligionurios manifesto puiz.-

Pace.

VlZFÍLLA, 14-aP0vo d'Avl-irm

Nu impossibilidudc do ir uh¡ enu-

do nossas corrcligionurios associando-

me manifestação do lioic.--Aww1'i-m

Carvalho.

 

CARNIDE, 14-1P0vo do Aveiro¡

Commissão Carnide t'clicitu pro-

tostundo nrbitrnricdndo politica. -

Commissão.

Adhesões Ilos Liberaes

A Associnção Liberal d'Abmntos,

n quo tenho II. lionru de presidir_ vom

solicitar de V. Ex.“ n honra do n rc-

prcsentiu' nu fostu commcmorntivu do

inauguração (lu estutun (lc José Es-

tcvño.

Agradece já. n. subida. honra que

osporn ficar n duvor.

Accoito V. Ex.' os protcslos do

soliduricdc que llic ouviu u nssocinçño

n que prosido. c os du consideração

que lho testennmhn que-m é

Dc V. Ex.“

admirador sincm'o

Abrantes, 12 do Agosto do 1904.

Sola-no d'Abreu.

* .

Esaf““ Sra. premature: da manifesta-

ção a Join? listwão--AVEIRW

Em nome du Junin. LilJI'l'ttl do

Lisbon, envio u V. Ex.“ n. minhu

mais culomsn udlicslio no pensamento

que uh¡ ruimiu tuntos putriolns cm

torno du idéu reprcnontndn pI-lo grun-

dc liberal quo foi Jesé Estcvño.

Lisbon, 12 de Agosto de 1904.

diiguel Bmubarda.

a:

A' commínão promotora da homena-

gem á 'memoria de José Estevão.

Como libcrnl nswcio-me do corn-

çño á. liomnnngum que os nossos umi-

gos entendoram dnvcr prestar xi. me.-

Inorin do grande pnit'lotu e do glo

rioso orador quo tnuto pugnou pclu

libcrdudc e pela dcumcrm-.in, o lnvl'o

o mou prolI-sto contra n intolcrnnciu

dos dirigentes do hojv, tanto mais: quo

nindn hn poucos ttllllOH--Olll 1888-

qunndo os grupos renocionsu-ios de

Aveiro pretende-.ram introduzir nn i1--

mfls du cai-idade no Hospital du lili-

se-.ricordin, ns' uuclorirludcs do então

nâo impediram n i'l-.nlisnçño do. vomi-

cios em quo so ñzm'nm os mais solo-

mnos nffirmnçõvs liborucs~ o cm que

cn, o mais obsom'o dos oradores quo

lomnl'um pru-tc n'L-sses comícios tan

tus Vimos invoquoi o nome (lc José

Estevão coulo symbolo dos grundr-s

principios du liberdade religiosa o du.

liberdudo political Hoic, como lion›

tum. estou do lndo dos nmigos (lu li-

berdade, estou do Vosso lado, o udhe-

r'iudo á vos~n nmnifualnçño, miúdo os

crentes o os perseguidos, porque ul-

gum din lhes chegará. n. hora do

ti'ilunplio. . .

Mogol'ores, 14-8-4304.

Albano Coutinho.

*ir

a¡

 

Atlwnr-u Commercial da Lisbon.

Ar'cnsarnos a, recepção da vossa

circular do 2 do corre-nte.

Solu'o o seu patriotico e (-ivioo

conthcurlo. é-me immensaincntc gm-

to notificar a V. Ex.a que elle tra.-

: familia liheral port-liguem, que é

l tambem uma instituição liberal, não

podia deixar de lhe prestar todo o v

seu apoio e adhosào, lamentando

profundamente que á homen'àgom _

 

duz a alma. o o sentir da grando o

__._¡_

cívica. que ides prestar ao grande

l trilan e liberal José Estevão não

Voz Oficina possa fazer-so representar por qual-

quer dos seus directores, como era.

seu intimo desejo.

Em espirito, porem, podia-

aoreditur que a nossa. collectivida-

de vos acornpcnha ein tão merítorio

emprehendimento.

Deus garde a V.“ Ex.“

Lisboa, 7 de agosto de 1904.

Ill.“ e Ex.Inu Si'. Presidente da.

Commissâo Republicana. d'Aveiro.

0 1." Secretario,

Lourenço Loureiro.
a¡ .

Telcgmmmas

Fciicitumos Povo de Aveiro, com-

missão festejos, nttitudc tomndu por

José Estevão, protestantes violencia¡

cxcroidus.

Al'urndu, Gaya,

Joaquim Pereira do¡ Santa.

Antonio Parei-ru Cinta 0.84711.,

Um grupo libnrucs Gnlvcnm pro-

testn euorgicnnmntc contra todoa um-

uojos reacção ieuuiticn ndlncrindo iu-

coud-ciounlmcutc :is mnllill-stnçõui

projuctndns junto (lu. estntuu grande

tribuno José Estevão dc Mngulhâcl.

Pelos obreiros do progresso,

Pedro Paulo de Carvalho.

FIGUEIRA DA FOZ, 1.4.

Um grupo dc libcrues uiunnron ns-

sociu-so do coruçho ás pntriotical

munil'cstnções á mcmorin do José El-

tovão. l'cdem represento,

Pclo grupo-_Gomes Cruz.

ALBERGARIA, 1-1.

Grupo liberal Suver do Vouga

adhere plenmncutc.

PONTE DO LIMA, 14.

Libei'uPI d'nqui ndhcrcm mereci-

dns c enllmsiusticus manifestações que

nhi dI-vom n-nlisnr hojc honwnngcm

grnndo trilmno José Estcviio c com

todo o pniz muuuito lamentnmos me-

didas mul entendida repressão \'iua.

sem prciudicur cm pui'tc imponencía

d'cssc protesto contrn rcucçño cleriml

quo tl-ntn debuldc lcvuutur-su-Uar-

boca Perca.

AIlIicsões dos Libros Pensa-

dores

Cio-io Civil de Belem-Program -

o Liberdade.-Aucusundo n rch-pçno

du circular que nos foi envindn, dutn-

dn du 2 do corrente c lidn o aprecia-

du em m-ssiio do 9 do mesmo, pul'tici.

pnmos o sI-guintc: Adheriinosincon-

diciouulmenle :l vossa llilclttllvn. o

ox:d:i. quo o punido republicano tome

como principio du sun propngnndn nn~ '

ti rcnccionurin combatenth esses mous-

tros que tem levudo ii_doelI0I_Ii:Ii o.“ 1

desgraça n. muitu. onsn (le fnnulms ll-

lustros o, nté mesmo, n perturbação

nos proprios estudos, ondn tcom con-

Soguido Innttcr u intriga. Além (le vu.-

rios exemplos qun nos npOntn u lus-

toriu livomos hu pouco n quvstão Drcy-

ins, que nnvolveu u gruudn Frupça

u'mnu guerra em quo nmdu hola o

proprio estudo dcmocmtnco ac vê\on-

volvido_ npemu' da. tmmcidndcdo Lom.

bos, que tom empregado ¡union-_enor-

gia que nssombrn o mundo llttNl'O.

E pelo (pic ncimu dnntumOB ex-

posto_ pódc o partido republicano cou-

tur com u :ullwsão d“ontu collectlndu-

dc anti clc-ricnlm OXltlfln quo os iornne¡

rlomocrntns saibam cumprir com o

son dever cuectnndo uma iut--nsn pro- q

pnguntlu contra u vil sI-itn da Loyola. '

Nu impossibilidade .digitou

mos l'an'r rvprvsoutur amu
ts

com dulvgudOã (Ispnciucs ll'cojt'ot V _

Ininção nnnn-nmos junto !do 3611,11“”

30 (:0|'l'4,^liglollnl'i0 c nmlgo ltduurdo de

Ullvcll'u Barbosa, o qnul lion com ple-

nos poderes piu-u ee _manifestar como

melhor julgar conveniente.

Somos do V. Ex.“ _

com muito respeito e consideração .

Iiistn o anincte do Círio Civnl

Bn'chH-uno Progresso o Liberdade no¡

9 do Agonto (lc 1904.
l

Ao Ill.“w S'r. Maid/ante da Commando

!Municipal de Aveiro.

U SECRETARIO,

José Iii-(incluo dos Sant-oc.

No proximo numero termina-

romos o resto das adhesões, cn¡

virtude de não né podermos hoje

concluir por fultu dv espaço.  


